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androgênios mais potentes (via 5a-redutase) para a produção de estrogênios. Objetivo: Avaliar a expressão 
gênica da aromatase em folículos pilosos da região do vértice do escalpo de pacientes com PCOS, comparando 
com a expressão observada em homens e mulheres normais. Material e Métodos: As pacientes com PCOS 
foram atendidas na Unidade de Endocrinologia Ginecológica, Serviço de Endocrinologia, do HCPA, onde tiveram 
folículos pilosos coletados da região do vértice do escalpo. Sete pacientes foram selecionadas para o estudo. 
Além disso, 7 mulheres e 5 homens normais também tiveram folículos pilosos coletados. Foi feita a extração do 
RNA total e síntese de cDNA. A análise foi realizada por meio de RT-PCR e baseada na relação gene alvo/gene 
da b2-microglobulina. Resultados e Conclusões: As análises estatísticas, feitas em SPSS (ANOVA + teste de 
ajuste de Duncan) indicam que os homens tiveram menor expressão da aromatase (0,91±0,01) em comparação 
com mulheres normais (1,86±0,2) e que estas apresentaram expressão enzimática menor que as pacientes com 
PCOS (3,9±0,23), com p<0,05 entre os grupos. As alterações hormonais de pacientes com PCOS (excesso de 
androgênios, baixos níveis da proteína transportadora de hormônios sexuais, concentrações acíclicas de 
estrogênios) podem predispor um ambiente hormonal no interior do folículo que seja mais propício à ação da 
aromatase, ocorrendo uma maior expressão gênica dessa enzima.  

  

ESTUDO DO POLIMORFISMO CAG DO RECEPTOR DE ANDROGÊNIOS EM HOMENS COM HIPERPLASIA 
PROSTÁTICA BENIGNA 

JULIANA KOENE VIEIRA;VANDERLEI BIOCHI; BRASIL SILVA NETO; POLI MARA SPRITZER; ILMA SIMONI 
BRUM 

Objetivos: Analisar a freqüência do polimorfismo CAG do AR (Receptor de Androgênios) em uma amostra da 
população masculina do Rio Grande do Sul com e sem hiperplasia prostática benigna (HPB). Métodos e 
Resultados: Os pacientes do grupo controle e com hiperplasia prostática foram oriundos do ambulatório de 
Urologia do Hospital de Clínicas de Porto Alegre. (Aprovado Comitê de Ética n° 04 - 243). O DNA foi extraído de 
leucócitos de sangue periférico. O polimorfismo CAG do gene do AR foi amplificado através da técnica de PCR. 
A freqüência das repetições CAG foi analisada pelo software Genemaper no seqüenciador ABI - 3100Avant. Os 
dados são apresentados como média ± EP. Foram analisadas amostras de 49 pacientes do grupo controle e de 
22 pacientes do grupo com HPB. O número de repetições CAG do grupo controle variou entre 16 e 31 repetições 
e do grupo com HPB de 16 a 27 repetições. A média de repetições do grupo controle foi de 21,68 ± 0,56 e do 
grupo hiperplasia foi de 22,22 ± 0,45 (p=0,484). Conclusões: Nestes resultados parciais não foram encontrados 
diferenças significativas no número de repetições do polimorfismo CAG entre o grupo de pacientes controles e o 
grupo de pacientes com hiperplasia prostática benigna. O trato poliglutamínico (CAG) está localizado no exon 1 
do gene do AR e está associado com a atividade deste receptor, podendo estar envolvido no desenvolvimento 
de patologias androgênio dependentes 

  

O EFEITO DO CROTON CAJUCARA BENTH NO ESTÔMAGO DE RATOS SUBMETIDOS À LESÃO POR 
PARAQUAT. 
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 O Croton cajucara BENTH (CcB) é uma planta da região Amazônica, conhecida como Sacaca. As folhas e 
cascas do caule são utilizadas em forma de chá ou pílulas para o tratamento de diversas doenças, tais como 
distúrbios gastrointestinais, diabestes, hiperlipidemia e hipercolestemia. O objetivo foi verificar o efeito do CcB no 
estômago de ratos submetidos à lesão por paraquat. Foram utilizados ratos machos Wistar com peso médio de 
216g, divididos em: CO (n=4); PQ (n=6) (Paraquat – PQ 50mg/kg intraperitonial); CcB (n=5) (extrato aquoso- EA 
da casca 4g/80mL H2O fervida-10mim, na dose de 1,5 mL intragástrica); CcB+PQ (n=6). Os animais foram 
tratados com EA durante 5 dias. O PQ foi administrado no 50 do tratamento com CcB. Após, 24 horas, os animais 
foram sacrificados. O homogeneizado do estômago foi utilizado para avaliação da lipoperoxidação (LPO) através 
das substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico TBARS (nmoles/mgprot) e a atividade das enzimas antioxidantes 
SOD (U/mgprot) e CAT (pmol/mgprot). A análise estatística foi ANOVA seguida de teste “Student-Newman-
Keuls”, sendo significativo p<0,05*. Na avaliação da LPO o grupo PQ apresentou aumento significativo nos 
valores em relação aos demais grupos (CO=0,30±0,02; PQ=1,17±0,16*; CcB=0,23±0,02; CcB+PQ=0,86±0,30). A 
atividade da SOD foi significativamente maior no grupo PQ em relação aos demais (CO=2,93±0,54; 
PQ=7,93±2,10*; CcB=2,39±0,27; CcB+PQ=2,33±0,27). A atividade da CAT foi significativamente maior no grupo 
CO em relação aos demais (CO=0,11±0,11*; PQ= 0,05±0,02; CcB=0,05±0,01; CcB+PQ=0,05±0,01). Os dados 
obtidos sugerem que o EA da casca do CcB parece diminuir o dano oxidativo no estômago causado pelo PQ. 
Apoio: PIBIC/CNPq (ULBRA) e FIPE   
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